
De acordo com a concepção tradicional da Igreja Católica Roma
na, dogma cristão é a  expressão da irracional verdade divina, 
revelada ã igreja como instituição. Por essa razão a nova geração 
de pesquisadores católicos encontra enormes dificuldades em su
perar o abismo existente en tre um a compreensão absolutista de 
dogma e um a concepção necessariam ente relativa de história. Po
lemizando contra ta l conceito de dogma, Adolf von H arnack 
afirmou, no início do presente século, que não existem mais dogmas, 
razão pela qual não se pode mais falar em História dos Dogmas, 
porém em Crítica dos Dogmas.

Na ocasião em que os padres conciliares se reuniram  em Ni- 
céia, em 325, e designaram  pela vez prim eira um a decisão de fé 
com o term o DOGMA, jam ais pensaram  em que sua decisão fosse 
considerada infalível ou verdade eterna. A firm aram  tão somente 
que em sua situação histórica haviam  expressado au ten ticam ente5 
sua fé, conteúdo da dou trina  cristã. Tam bém posteriorm ente a 
Igreja Antiga não entendera os dogmas como definições filosóficas, 
e sim  como confissões doutrinais, que apesar de estarem  relacio
nadas a um  passado, certam ente poderiam ser rein terpretadas e 
eventualm ente criticadas.

Se assim compreendermos os dogmas, isto é, como confissões 
doutrinais, torna-se-nos claro que a expressão do reconhecimento 
da verdade confiado à Ig reja  como corpo de Cristo possa a ser 
um a tarefa  em cada nova situação histórica. Uma vez que um a 
confissão doutrinal é algo m uito pessoal, sempre depende da te r
minologia, experiência, concepção de mundo e contexto ético-social 
do confessante. Se, portanto , o au tor deste livro entende serem 
os dogmas confissões doutrinais e neles enquadra a Declaração 
Teológica de Barm en, de 1934, contra a  reivindicação to ta litária  
do Estado Nacional-Socialista Alemão, e igualm ente inclui na  His
tória dos Dogmas todo o Movimento Ecumênico, então poderá 
despertar no leitor latino-am ericano a seguinte pergunta:

Que confissão é hoje exigida de nós, cristãos que vivemos num  
continente onde, em grande escala, as estru tu ras sociais e políticas 
se encontram  em profunda transform ação ou revolução e onde, 
an te o clamor dos desprivilegiados, imperioso se to rna  orientar p ru 
dentem ente o processo de rápidas transform ações?

A presente obra faz parte  do program a de traduções de lite ra
tu ra  teológica p ara  o vernáculo, promovido pela Igreja Evangé
lica de Confissão L uterana no Brasil. Seu autor, B. Lohse, é pro
fessor de História Eclesiástica e dos Dogmas, n a  Faculdade de Teo
logia da Universidade de Hamburgo (RF Alem anha).

H.-J. PRIEN

METZGER, M artin — História de Israel, Editora Sino- 
dal, 1972.

A tradução  de “G rundriss der Geschichte Israels” , de M artin 
Metzger, veio preencher pelo menos um a pequena fração do enor-
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me vazio existente no campo da lite ra tu ra  teológica de base, em 
português.

A obra de Metzger visa um  círculo de leitores que u ltrapassa o 
âm bito restrito  dos teólogos acadêmicos. Em vista disso, prescinde 
em grande parte  de apresentar em m inúcias o cam inho científico 
percorrido para  chegar às conclusões expostas. E.m contrapartida, 
prefere proporcionar um a visão geral da an tiga História de Israel, 
que seja acessível tam bém  ao leitor menos preparado. E, realm en
te, devemos a te s ta r que Metzger consegue apresentar a  m atéria  de 
modo claro, conciso e fluente, proporcionando um a fácil assimi
lação.

O conteúdo do trabalho, que abrange a H istória de Israel desde 
os primórdios até o período romano, estriba-se nos mais recentes 
resultados da pesquisa, especialmente da pesquisa alemã, que, 
neste campo, tem  como expoentes nomes como Albrecht Alt e M ar
tin  Noth. Metzger consegue oferecer um a visão geral dos resul
tados da pesquisa, que merece absolutam ente o nosso aval.

Um dos grandes méritos da obra é a indicação de textos e de 
lite ra tu ra  especializada, à testa  de cada capítulo. Com isso, o leitor 
recebe ótimos subsídios para  comprovar o exposto no texto bíblico 
e p ara  aprofundar-se mais no assunto em apreço. É lam entável 
que ta l recurso não possa ser exaustivam ente aproveitado entre 
nós, devido à  fa lta  de traduções das obras citadas.

Do ponto de vista formal, a apresentação do livro é boa. La
m enta-se, porém, o grande núm ero de erros tipográficos, que se 
to rnam  particu larm ente prejudiciais quando atingem  núm eros e 
datas. A tradução, se não chega a ser perfeita, assegura um a lei
tu ra  fluente.

Em resumo: tra ta-se  de um a obra de alto gabarito em seu 
conteúdo, que deverá trazer grandes benefícios tan to  p ara  o teó
logo acadêmico como p ara  professores de religião ou outros leigos 
interessados no assunto. Por isso mesmo, damos-lhe aqui a nossa 
mais calorosa recomendação.

NELSON KIRST
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